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ARTIGO

NOSSAS CRIANÇAS 
DE TREZE ANOS

Cidade

Defesa Civil de Tangará
abre inscrições para
formação de voluntários

CAPACITAÇÃO

Com o objetivo de ca-
pacitar voluntários para 
apoiar a Defesa Civil 
de Tangará da Serra em 
resposta a desastres, em 
suas diversas formas, 
utilizando os conheci-
mentos básicos de Defesa 
Civil, Noções de Primei-
ros Socorros, Combate 
a Incêndios e Abrigos, 
entre outros, que a De-
fesa Civil do Estado de 
Mato Grosso, órgão res-
ponsável pelo conjunto 
de ações preventivas, de 

A formação
acontecerá
neste sábado, 20,
durante todo o dia

Capacitação aberta a qualquer cidadão

socorro assistencial e re-
cuperativas, promoverá o 
Curso de Capacitação e 
Formação de Voluntários 
da Defesa Civil.

De acordo com o secre-
tário de Meio Ambiente, 
Vinícius Lançone, a for-
mação acontecerá neste 
sábado, dia 20 de maio, 
na Escola Isoldi Stork, 
das 8h às 18h, e para 
isso as inscrições estão 
abertas. A participação 
no curso é gratuita e está 
aberta a qualquer cida-
dão que tenha acima de 
18 anos.

“Esse curso será minis-
trado pela Defesa Civil do 
Estado de Mato Grosso 
(…) com intuito de forta-
lecer o corpo de voluntá-
rios do nosso município, 
voluntários esses que são 

de extrema importância, 
pois atuam em momen-
tos de maior fragilidade 
de nossa cidade. Então, 
fica aqui o nosso convi-
te a todo tangaraense que 
tem como o intuito de 
vida o servir, que venha 
fazer parte desse time, 
dessa equipe de volun-
tários da Defesa Civil”, 
convida o secretário.

A formação está sendo 
promovida pela Secreta-
ria de Meio Ambiente de 
Tangará da Serra, atra-
vés da Coordenadoria da 
Defesa Civil Municipal e  
Defesa Civil do Estado de 
Mato Grosso.

Inscrição pelo link 
https://forms.gle/vCPh-
2JkoHZFqyS5t6 ou dire-
tamente na Defesa Civil 
do Município.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

ANÁLISE TÉCNICA

A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) negou o pedido 
de Licença Prévia para 
a construção do com-
plexo de seis Pequenas 
Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) projetadas para o 
Rio Cuiabá.

“A Sema analisou o 
processo de licenciamen-
to de acordo com a sua 
atribuição constitucional 
de avaliar os impactos e 
a viabilidade ambiental 

Sema-MT nega pedido de licença ambiental 
para construção de PCHs no Rio Cuiabá

LORENA BRUSCHI / Sema - MT

dos empreendimentos. 
A equipe técnica mul-
tidisciplinar designada 
considerou toda a legis-
lação vigente, o estudo 
da Agência Nacional de 
Águas e todo o arcabou-
ço técnico de avaliação 
da viabilidade do em-
preendimento”, afirma a 
secretária de Estado de 
Meio Ambiente, Mauren 
Lazzaretti.

Um dos principais pon-
tos é que a área requeri-
da para a implantação do 
empreendimento foi con-
siderada Zona Vermelha 

pela Agência Nacional de 
Águas (ANA), e o empre-
endimento, portanto, in-
viabilizaria a reprodução 
das espécies no período 
da piracema e a continui-
dade da pesca.

A comissão multidis-
ciplinar é composta por 
mestres e doutores de di-
versas áreas de conheci-
mento: biologia, geologia, 
engenharia civil, enge-
nharia agronômica, enge-
nharia florestal, engenha-
ria sanitária/segurança do 
trabalho, advocacia e en-
genharia ambiental.

Não sou um psiquiatra de crianças de treze anos. Sou um psiquiatra de 
Adultos, que, por vias de minha formação como Psiquiatra Hospitalar, 
aprendi a atender outras faixas etárias. Esse é o motivo que andei recu-
sando entrevistas sobre o assunto, sendo chamado de alguns nomes, 
como arrogante, por exemplo. Acho que uma forma de humildade é 
saber seus próprios limites, então não saio por aí falando sobre assuntos 
que tenho pouca expertise. Vejo filósofos pops e intelectuais ungidos 
metendo o bedelho nos mais diversos assuntos. Não fico muito à von-
tade no figurino.
Faço toda essa introdução para explicar que vou levantar questões sobre 
as crianças de treze anos porque muita coisa está acontecendo com nos-
sa pré-adolescência que levanta questões e reflexões muito importantes. 
Esse texto busca ajudar na tarefa.
No ano passado uma menina de treze anos enforcou-se no banheiro de 
uma escola particular, em São Paulo, aparentemente por conta de uma 
contrariedade com colegas e direção. Nas últimas semanas, um menino 
de treze anos atacou e esfaqueou brutalmente professoras e colegas de 
uma escola pública, também em São Paulo, mas com eventos de imi-
tação em outros lugares do país. As estatísticas revelam que, de 2010 
para cá, o número de internações por autoagressões como cortes na pele 
em meninas entre dez e catorze anos foi multiplicado por dez no Reino 
Unido. O número de suicídios dobrou. Educadores, psicólogos, psiquia-
tras ficam balbuciando explicações recheadas de lugares comuns e tri-
vialidades moralistas, mas ouço pouca gente tentando uma visão mais 
ampla do problema.
As gerações que viveram com smartphones, jogos online e Redes So-
ciais foram ficando mais presas no mundo virtual, saem menos de casa 
e tem menos amigos, tem menos o hábito de leitura e tem uma diminui-
ção de capacidade de Foco e de Regulação Emocional. Os pais ou estão 
presos nesse sequestro virtual ou estão impotentes em enfrentar essa 
onda. Os chamados milennials estão chegando no mercado de traba-
lho e estão sendo classificados como mais frágeis e mais despreparados 
para enfrentar dificuldades e resolver problemas. A tentativa de evitar 
que fracassem ou se frustrem criou justamente uma geração que tolera 
muito mal o fracasso e a frustração. Isso é o que já sabemos. E a nova 
fornada de jovens, chegando às portas da puberdade? Eles parecem um 
alvo muito fácil ao terrorismo virtual. Existe uma modalidade de assé-
dio, chamado ‘Grooming”, em que meninos pré-púberes fazem contato 
com um “amigo” mais velho que ganha a sua confiança e passam a com-
partilhar de suas experiências e fotos. Com medo de ter confiscado seu 
celular, meninos e meninas escondem essa situação dos seus pais. O 
menino que esfaqueou e matou uma de suas professoras foi aplaudido 
por grupos de ódio que incitam as crianças contra “o inimigo”, que pode 
ser um professor, uma pessoa mais velha ou um grupo rival.
Vivemos num mundo em que as transições estão cada vez mais difíceis 
e acidentadas, e parece que a transição entre Infância e Adolescência 
está virando um ponto de atenção em especial. A aceitação pelos grupos 
e pelos pares se tornam quase vitais para esses jovens. Parecer mais ve-
lho, contar vantagem sobre façanhas sexuais ou iniciar o uso de drogas, 
que era algo que assustava as pessoas na adolescência, agora aparece em 
crianças que mal trocaram de voz ou iniciaram a tempestade hormonal 
da Adolescência. Esse é o quadro e, a partir daí que a sociedade precisa 
de um plano de ação. E o plano não é revistar mochilas ou prender pais 
negligentes. O plano é começar a preparar essa transição em crianças de 
nove e dez anos, com a criação de uma visão crítica e da percepção do 
lobo atrás do perfil fake. Em vez de dobrar a aposta da superproteção, é 
melhor dar instrumentos para perceber mentiras, identificar o discur-
so de ódio e a pressão pela sexualização precoce dessas crianças. Isso 
inclui trabalho cognitivo de exercício de Atenção/Foco e capacidades 
de leitura e jejum de celular e telas, para sair da rolagem de telas, uma 
droga que está criando mais e mais dependentes.
Eu sei: é uma luta inglória, como nadar contra uma maré gigante. Mas 
precisamos juntar gente afim de nadar.

Marco Antonio Spinelli é médico, com mestrado em psiquiatria pela 
Universidade São Paulo, psicoterapeuta de orientação junguiana e 

autor do livro Stress - o coelho de Alice tem sempre muita pressa


